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Las leyes, ordonps y anuncios «ne bajan de in
sertarse en los BOLKTI*BS OFICIALES se han do man
dar al Jtfe •'olitico i etpec t1 vii, por cuyo conducto 
so pasarán i los» Editores do los mencionados pe
riódicos. 

(Ktal cráen d> f. de Abril de 1̂ 39.) 
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P R E C I O S D E S U S C K I P C I O . V 

En esta capital llevado á domicilio. 2'50 pesetas monsuales antici
pa, las; fuera do ella, 8'60 al mes, 9 al trimestre, 18 al semestre y ¿o 50 por un año. * 

Se admiten suscripciones en Madrid, en la Administración ('el BOLE
T I * , plawi de Santiago, 2 .  F u e r a do esta capital, directamente por 
m o a i o de caita a la Administración con inclusión del importe del 
tiempo do abono en timbres móviles. 

A D V E R T E N C I A E D I T O R I A L 

Las disposiciones de las Autoridad©., excepto Ids 

terán oficialmente; asimismo cualquier anuncio 
concerniente»! servicio nacional que dimano do las 
mismas; poro las de interés particular pagarán 60 
c^t too»d»i»e i» t< por cada linea de inserción. 

lisrr* mil* 50 céfllÍBAt it patria. 

PARTE OFiCiAL 

¿¡residencia del Consejo de Ministros 

8. M. el R e y (Q. D. G.) y Augusta 
Real Familia continúan sin novedad 
en su importante salud. 

Ministerio iz la Góbernaciíc 
(Confinwic'ón) Oi 

6.* Qoe no procede admitir las rec lnmaoiones 
f. rmu)adfl8 por el Marqués de Zafra. 

6 * Qoe no procede admit ir la rec lamación do 
los herederos de Velasco contra la tramitación del 
actual e x p e d i e n t e , e x c e p t o en lo q o e se refiere al 
d e f a c t o da requer imiento A arrendatar ios , c o m e r 

c iantes ó industr ia les . 
7.* Que p r o c e d e admit ir las rec lamac iones de 

los herederos d e Velasoo o^n rclaoión A los arren

datar ios , comerc iantes 6 industr ia les , como asi 
mismo la de I09 comerc iantes é industriales , d e 

b iendo el Gobernador, una v e z aprobado el pro

y e c t o , reqaer ir A todos los comerc iantes , i n d u s 

triales y arrendatar ios A quienes no lo hubiese 
ver . f icado, conced iéndo le s el plazo improrrogable 
de quinoe días para just i f icar su d e r e c h o , y una 
v e z terminado este p'azo , e l e v a r el e x p e d i e n t e es 

pecinl que se forme A este Ministerio para qne por 
el mismo r e s n e l v a , previa a a d i e n c i a de la Comi

sión dl Consejo de Estado . 

8 * Qae no procede admit ir ni reso lver la r e 

c lamación de D . Alfonso C o m c h i n a u x , pidiendo se 
i n d e m n i c e A los c o m e r c i a n t e s qae l l e v e n e jerc ien

do menos de diez a ñ o s . 
9.* Qae prooede dec larar qu* «I e x p e d i e n t e 

instruido en el A y u n t a m i e n t o , incoado en el G o 

bierno civil y el tramitado para e' funcionamiento 
del J u n do, se han ajustado en 'o posible A la le y 
de 18 de Mar2o de 1895 y so reg lamento , y los d e 

fectos q n e cont i ene , ce as i s tentes en q u e ni la C o 

misión provincia! ni el Gobernador han pedido in

fo imar en el plazo l egal , ni el J u r a d o terminar 
• a s tareas en el término prefijado, no pueden 
cons' i tuir violo de nul idad , porque , aparte de que 
no ha e x st ido perjuicio de tercero, se demuestra 
la imposibi l idad mates lal de l levar A cabo lo día 
puesto en loa términos tan angust iosos que c o n 

oede la l e y . 
10 Que no procede admitir c o m o recursos los 

< 1 j Vàue «1 BouTl-s ее луп. 

aouerdps del A y u n t a m i e n t o reso lv iendo alzarse de 
los fal los dictados por el Jurado en varios e x p e 

d ien te s de e x p r o p i a c i ó n de fincas (es tado n ú m e r o 
3  2 7 e x p e d i e n t e s ) y de indemnizac iones A comer 
c antes é industr ia les (es tado n ú m 113 e x p e 

dientes) , toda v e z que al no formularse los r e c o r 

eos, se ha contraven ido a lo dispuesto por el a n i 
oulo 41 de la l ey de 18 de Marzo de 1896. y sí pro

o e d e dec larar firmes los Ul los del J u r a d o en lo 
re la t ivo A los e x p e d i e n t e s de e x p r o p i a c i ó n ; y e n 
cuanto A los que se re'acionan oon i n d e m n i z a 

c iones A comei otantes é industr ia le s , prooede re 
vooar el fallo del Jurado en el e x t r e m o por el cual 
otorga A dichos comerc iantes é industr ia les los d e 

rechos A un 5 por 100 de perjuicio;», y A un 3 por 
100 de afección, toda v e z que el espír i tu de la l e y 
es conceder A los comerc iante s é indus tr ia l e s , así 
como A los arrendatar ios , ú n i o a m e n t e la I n d e m 

nizac ión q u e la m i s m a regula . 

11. Que procede a p r o b a r l o s e x p e d i e n t e s en 
los c u a l e s e x i s t e conformidad entre los autores del 
proyeoto y los interesados , ó han a c e p t a d o las 
partes ( A y u n t a m i e n t o y p r o p i e t a r b ) el fallo del 
J u r a d o (es tado núm. 2 249 e x p e d i e n t e s ) . 

12. Que en los e x p e d i e n t e s de no conformidad 
(es tado n ú m 4  8 2 e x p e d i e n t e s ) prooede reso lver 
como propone la Junta Consult iva de Uib«<niz<

c ión y Obras 'ie e s t e Ministerio , y a e deses t imar 
lo* votos pnrt icolares formulados por el Conde de 
V l ' c h e s y Sr. Garoí* Prie to . 

13. Que proceda admit ir el voto part ioular dej 
Conde de Vüohes en el e x t r e m o de que se i n d e m 

n ice al propietario de la finca q u e s e a A la v e z 
comerc iante é industrial , por el perjuicio que se le 
ocas iona al tras ladar la industr ia del local d e su 
propiedad, poniéndole en i g u a l e s c i r c u n s t a n c i a s 
que loa d e m á s comerc iantes é industr ia les . 

14. Que, de acuerdo con la J u n t a , procede In

hibirse de conocer en el e x p e d i e n t o re lat ivo A la 
oasa n ú m 2 de la ca l le de la P a r a d a , Peder loo 
B«lart , 7, y Flor Baja, n ú m . 10. 

15. Que no p u e d e const i tuir motivo de nul idad 
el hecho de que h a y a n s ido firmadas v a r i a s tasa

c i o n e s de fincas part iculares por peritos no des ig 

na dos en el reg lamento . 
16. Que en et oaso espec ia l de es te e x p e d i e n t e 

no es p r e e s o cumpl ir el trámite d e a u d i e n c i a q u e 
determinan la l ey de 19 de Octubre de 1889 y el 
r e g l a m e n t o de este Ministerio d e 22 de Abril de 
1890, por tratarse de una l ey q u e , o >mo la da 18 
de Mar£o d e íS'.ió, fija requis i tos y c o n o e d e in ter 

venc ión constante del in teresado . 
17. Que no procede aprobar el pl i ego de c o n 

dic iones económico admin i s tra t ivas en la forma 
en q u e actua lmente estA redactado , d e b i e n d o el 

A y u n t a m i e n t o , i n m e d i a t a m e n t e de aprobado el 
p r o y e o t o y e n el plazo de tres d í a s , reformar 
dicho p ' i e g o de c o n d i c i o n e s en 'o referente A los 
art í cu los 1.°, 7.°, 8

o

, 9.°, 10, 20, 24, 38 , 41 , 42, 43, 
, 47 , 4 9 . 60 y 66 y al modelo de proposic ión, para 
1 poner los en a r m o n í a con la leg is lac ión v i g e n t e , 

orn las d e m A s c o n c l u s i o n e s del diotamer. y con el 
p r e s u p u e s t o def in i t ivo , у р ы а ас'агнг sus c o n 

oeptos ó d e t e r m i n a r de un modo m á s concreto la 
forma de verif icar los p » g o e el A y n u t a m i e n t o . 

18 Que, aparte de cons ignar en dicho pl iego 
el modo y forma de sat i s facer al contrat i s ta las 
cant idades q u e le ha de abonar , al remit ir e] 
pl i ego de condic iones mencionado A la aprobación 
d e es te Ministerio, el A y u n t a m i e n t o debe m a n i 

f e s t a r con q u é recursos c u e n t a y el origen d e e l l o s , 
para saber si los e m p l e a de loa e n t r e g a d o s por el 
T e s o r o A cuenta de la l iquidación y si compromete 
v a r i a s anua l idades , y someter , oaso de q u e p r o c e 

da , el e x p e d i e n t e y el proyeoto A la aprobac ión 
de las Cortes, de conformidad con lo q u e d i s p o n e 
el art. 6

 e de la l e y de 29 de Dic iembre de 1903; y 
19. Que el A y u u u m i e n t o d e b e vent i l ar la 

cuest ión de propiedad del proyeoto antes de 
anunoiai la s o b a s t a , oons ignando en el pl i ego de 
condic iones lo re lat ivo al modo oon q u e se ha d e ' 
• ntender el d e r e c h o d e tanteo q u e la l e y c o n c e d e 
A loa ааюгкв de proyec tos , y si «1 oontrat is ta d e b e 
ó no sat isfacer n l g o n a oant idad por la adquis io ión 
de! proyeoto q u e v a A e j e c u t a r . 

Cou ta es s n t e c e d e n t e s , el Consejo pasa A e m i 

tir el dictamen q a e oon urgenol 1 se le pide, ref i 

r iéndose, najo el aspecto d e s u espec ia l c o m p * t e n 

oÍ4, A lodos los e x t r e m o s q u e , oon arreg lo A lo d i s 

puesto e n e l a r t . 2 4 Jeia l e y d n 18 duMarzo de 1895, 
debe compen 1er o i r o u n s t a n o i a d a n u n t e la Real or

den que habrá de dictarse por V. Й. para ot< rgar ó 
denegar su aprobación a' proyeotodereforra",á las 
expropiac iones que »n é' se c o n s i g n a n c o m o n e c e 

sarias y A las taeaoionas y va lorac iones d e bienes 
y dencaos у p i r a resolver las inc idenc ias o c u r r i 

d a s . Por 'o q u e haoa relaolón a' p r o y e c t o , p u e d e 
el mismo ser e x a m i n a d o bajo diferentes a s p e c t o s , 
A sab^r: el de su p r o p l e d a l , t ramitac ión , c o n v e 

niencia, uti l idad y u r g e n c i a , «íjscuoión y condic io 

nes facultat ivas y e c o n ó m i c o  a d m i n i s t r a t i v a s . 
Poco ha de dec'r el Cons-jo acerca da las cues 

t iones tan deb«M l a s en el e x p e d i e n t e por los he

rederos de O. C»r:os Velasoo , de la or ig ina l idad 
del proyeoto , hoy somet ido A la aprobac ión de 
V. E. , ni sobre el pr :ten íi lo d e r e c h a d e ó r e l a 

d o n del de su cana nte , porque, ó c a e n bajo la es 
fra de a c i ó n de los T r i b u n a l e s de j u s t l o l a — q u i e 

nes han sobrese ído l ibremente una causa incoada 
oontra los Arquitectos O j t a v i o y S a l a b e r r y por 
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supuesto delito de defraudación de la pro 
p iedad in te l eo iua l ,—ó han 9*ido y n resuel 
tos en v ía g o b e r n a t i v a á consul ta de es te 
Consejo, por Real orden de 27 de Abril 
d e 1901. 

Esto sin oontar con q u e los herederos 
d e V'Masco no po l ian en n ingún caso t e 
ner pe -sonal idad para oponerse á la tra
mitación del actual e x p e d i e n t e de cPro-
l o n g a o i ó n de la oal le de Preoiados y en 
l a c e de la p laza del Callao oon la oa' le 
de Aloalá», porque la l ey no la otorga de 
un modo e x p r e s o m a s q u e á los in t ere 
sados ó perjudicados en las e x p r o p i a c i o 
n e s , sin perjuioio de q u e aparte p u e d a n j 
oursarsc otros ins tanc ias ; disposic ión ins 
p i rada sin d u d a en el l audable propósito 
d e ev i tar q u e oon di ferentes pre textos 
pueda paral izarse la tramitac ión oon n o 
torio ptirjuioio del interés g e n e r a l . 

De tul suerte , q u e a u n q u e el A y u n t a 
m i e n t o , al adoptar en ses ión de 3 de Mar
zo de 1886 MI acuerdo sobre el p r o y e c t o 
d e Volasco, n o hubiera e m p l e a d o una fór
mula que no orea oompromiso a lguno; 
a u n q u e no hubiera r e c h a z a d o después la 
e jecución del proyeoto , propuesta por nn 
part icular; a u n q u e se hubiere resuel to 
acorra de la u t i l idad públ ioa de aquél , 
como e x i g í a la l ey de Expropiac ión e n 
tonce* v i g e n t e ; aunque no s e hubiera s o 
met ido vo luntar iamente el referido pro 
y e c t o al imper io de la l e y de 18 de Marzo 
d e 1895; a u n q u e no se hubiera resuelto 
favorab lemente aoeroa de tal pretens ión 
por Real ordeu de 27 de Abril de 1901, 
oon la condic ión de «que s e ajustará a las 
formal idades y requisitos q u e la n u e v a 
l e y e x i g e , y s in perjuioio de q u e tal r e so 
lución s ignif ique preferenoia ni p r i v i l e 
g io a lguno , ni adquis ic ión de dereohos de 
n i n g u n a o íase»; y aunque , en efeoto, el 
proyecto de q u e s o t r a t a s e ajustara á las 
oondioiones d e la n u e v a l eg i s lac ión , e n 
t iende el Consejo q u e no podría ob l igarse 
al A y u n t a m i e n t o de Madrid & ejecutar el 
proyeoto de don Carlos Velasoo oon p r e 
ferenoia & cua lqu ier otro d e superior in 
terés y ut i l idad públ ioa , sin perjuicio d e 
los dereobos q u e bajo otro aspeoto pud ie 
ran los interesados hacer e fec t ivos . 

U n e x t r e m o h a y , sin e m b a r g o , sobre 
e l cual se permite l lamar el Consejo m u y 
e s p e c i a l m e n t e la atención de V. E , el re
lat ivo á la propiedad del proyeoto q u e se 
a t r i b u y e n los Arquiteotos m u n i c i p a l e s 
Octav io y S a l a b e r r y , & virtud del aouer-
do que dloen haber adoptado el A y u n 
tamiento e n ses ión d e 29 de Mayo de 
1903 , del oual no cons tan otros a n t e o e -
deutes entre los remi t idos á consulta (si 
bien se publ icó en el B O L E T Í N OFICIAL de 
18 de Ju l io s igu iente ) ; e x t r e m o que debe 
q u e d a r ac larado y resuel to , á fia d e que 
sea dato oonooido y aprec iado por todos 
los interesados en la futura subas ta , y 
para ev i tar q u e p u e d a n haocr p r á c t i c a 
m e n t e inúti l é s t a con el ejeroioio del 
dereoho d e tanteo q u e la l e y de 18 
de Marzo de 1895 les reoonooería en su 
c a s o . 

Aoerca d e tal cues t ión , en t i ende el 
Consejo q u e , cua le squ iera que sean los 
a c u e r d o s d e la Corporación munio ipa l , 
p u e d e s i e m p r e V. E . , en v ir tud de las fa
c u l t a d e s e speo ia l e s q u e la o i tada l e y le 
otorga en su art. 24 , haoer las d e c l a r a 
c i o n e s oportunas para dejar á sa lvo los 
in tereses públ icos q u e oon aqué l lo s pu 
d ieran q u e d a r d e otra suerte c o m p r o m e 
t idos , con tanto m a y o r mot ivo ouauto que 
todos los contratos para obras ó serv io ios 
púb' ioos oaen e x c l u s i v a m e n t e bajo la es 
fera de aooión a d m i n i s t r a t i v a , y las con 
ces iones a d m i n i s t r a t i v a s d e o b r a s p ú 
bl icas , dado el oaráoter d e i n m u e b l e s 

q u e el Código oivi l les reoonooe, no p u e 
den ser e n a j e n a d a s s in autor izac ión del 
Gobierno . 

Ahora b ien: a p a r e c e suf i c i entemente 
aoredi tado que el A y u n t a m i e n t o e s v e r 
dadero oonoes ionario del p r o y e o t o , pues
to que por sí reoabó la autor izac ión á fin 
de verif icar los e s tud ios , q u e le fué c o n 
ced ida por la Real orden de 27 de Enero 
d e 1890; q u e el proyeoto no ea comple ta 
m e n t e or ig inal , s ino mera reforma de 
otro que d e s d e 1862 v e n i a tramitándose; 
que los Arquiteotos munio ipa l e s l i m i t a 
ron su intervenoión á ejeoutar y d ir ig ir 
los e s tudios que con aquel caraoter les 
fu?ron e n c o m e n d a d o s ; que ta les estudios 
los venf loaron con el aux i l io de un mero 
personal facu l ta t ivo de Arqui tec tos . 
A y u d a n t e s y De l ineante s del) A y u n t a m i e n 
to (folio 48) y á oosta total del mi smo , 
quien cons ignó en s u s presupuestos las 
oant idades necesar ias para todos los 
gas tos , sin e x c l u i r l o s de pago del J u r a 
do espooial; q u e no h a y d ispos ic ión a l 
g u n a q u e autorice los préstamos de ta les 
e l ementos para real izar estudio* part icu
lares, y q u e es e v i d e n t e que en ta les 
oondio iones no puede atruibuirse á los 
Arqui tectos Octav io y S a l a b e r r y la c a 
lif icación de autores, y mucho menos en 
el oonoepto de dueños ó concesionarios 
del proyeoto de que la haoe e q u i v a l e n t e 
la l e y de 18 de Marzo de 1895 , la oual 
reconoce á los mismos el derecho de t a n 
teo, oomo y a s e ha d icho , y el de cobrar 
el importe de los proyec tos á precio de 
tarifa, derechos que es absurdo puedan 
ostentar enfronte de la Corporaoióa m u 
nio ipal , q u e m a n t i e n e á s u e l d o sus e m 
pleados facultat ivos . 

De admit irse otro criterio, no tendría 
expl ioaoión sat is factoria el acuerdo q u e 
se dioe adoptado por la Alca ld ía en una 
nota ( q u e figura al folio 3 0 vue l to del 
« e x p e d i e n t e instruido á mooión de aqué -
Ha para la aprobaoión del proyeoto») , 
n e g á n d o s e á q u e s e d iera ouenta al 
A y u n t a m i e n t o d e u n a solioitud f a v o r a 
b l e m e n t e i n f i r m a d a , en la q u e D. Enr i 
q u e l l ors tmaun ofrecía haoer á su oosta 
los es tudios del proyeotc ; aouerdo que 
sin d u d a no tuvo otro objeto q u e ev i tar 
en su d ía d i spendios inút i les al A y u n t a 
miento , q u e hubiera tenido q u e comprar 
aquel los es tudios; pero que , en definitiva, 
ahora v e n d r í a n & oausarse , y a q u e es 
impos ib le desconocer que el contrat is ta á 
qu ien se ob l igue a! pngo, obrando lógica* 
m e n t e , ha de rebajar su importe de la 
bonif icación del tipo de subasta , á cargo 
de la Corporación e x p r e s a d a . 

En ouanto á la tramitaoión del p r o y e o 
to s e refiere, el Consejo no puede menos 
de manifestar que no resulta a justada á 
las d ispos io iones de la ley y r e g l a m e n t o 
tantas v e o e s c i tados , por los c u a l e s se 
r i g e n las obras de s a n e a m i e n t o y mejora 
de las g r a n d e s poblac iones . P r e s c i n d i e n 
do de a l g u n a s omis iones re la t ivas á pla
zos y otras q u e por su esoasa i m p o r t a n 
cia no afeotan e senc ia lmente á la v a l i d e z 
de la t ramitao ión , y fijándose en las p r i n 
c ipa les y objeto de protesta , adv iér te se , 
en primer término, q u e entre las r e l a c i o 
nes presentadas con el proyeoto . dejaron 
de Inoluirse las r e la t i vas á la va lora
ción d e los dereohos rea le s , const i tu idos 
sobre las flnojs objeto d e las e x p r o p i a 
c iones , como e x i g e el apartado 2 . ° , letra 
B del art. 17 d e la l ey de 18 de Marro 
de 1895. T a l omisión produjo otra d e no 
menor importanoia , por q u e in fr ing ién
dose io d i spues to en el art . 23 de la m i s 
m a l e y , no faeron c i tados ind iv idua lmen
te los repet idos interesados , e n c o n t r á n 
dose , por oonseouenoia , en la impos ib i l i 

dad legal de defenderse en t iempo y for

ma prooedente . 
Se d ice q u e semejante citación no es 

suficiente g a r a n t í a para los poseedores 
dd tales d e r e o h o s , toda v e * q u e el p r o - j 
p ie tar io puede oonstituirlos v a l i d a m e n t e , i 
aun después de va loradas las fincas para 
la expropiac ión , y q u e os mejor imponer 
la obl igaoióo de cance lar los a n t e s de c o n 
sumar la enajenación forzosa do La flnoa, 
oon v i s ta del documento e x p e d i d o por el 
Registro do la propiedad que aoredlto en 
forma legal y fahac ionte el estado de 
a q u é l l a . 

(Se continuaráJ 

pone el pago del precie, y q „ Q , 
tenerse en cuenta lo que resulte dai 
liquidación de cargas é intereses 

Lo contestó el Sr. Urbana, m a n i r 
tando que la Comisión había dicta-?* 
nado de conformidad con el informo*1* 

A p d i c i ó n del Sr. Amfrola 

Diputación Provincial 
Sesión de 27 de Moyo de 1904 

Señores que asistieron: 
Barnad (^residente), Mmtoya ( 5 e -

cret<ri"), Díaz Agoró (Secretario acci 
dental), Amfrola, Beni'.o Moreno, Bac 
cherioi , Bueudía, Cárdenas, Cortina, 
Díaz Guilocho, Duran, Fernández Arri
bas, Fernández Morales, Fernández de 
la V e g a , G»rcía de la Rasilla, Gonzá
lez Rojas, Mesa do la P e í h , Monterro-
so, Peláez, Pérez Calvo, Pérez Magnín, 
Ribos* 4 , Rincón, Sánchez, Urbano y 
Vargas Machuca. 

En la villa y corte de Madrid, á 27 
de Mayo de 1901, reunidos lo? señores 
que arriba so expresan bajo la presi
dencia de D. Justino Bernad, se abrió 
la sesión á las cuatro y media de la 
tarde. 

Leída e l acta de la anterior, fué 
aprobada. 

Entrándose en el despacho ordina
rio, se dio cuenta del exnediente rela
tivo á la casa núm. 124 de la cal le 
de H u'taloza, perteneciente por mitad 
á la Beneficencia general y provincial 
y que en virtud de decreto de la Pre
sidencia se propone que, con cargo al 
capitulo de Imprevistos del prosu
puesto corriente, so satisfaga el s e 
gundo fcim.stre de la contribución te
rritorial correspondiente al inmueble, 
segúu s e ha hecho en trimestres inte
riores y sin perjuicio de reintegrar su 
importe á la Caja cuando s e enajene 
la finca, y que se autorice al Sr. Dapo-
sitario para que en lo sucesivo, y has
ta tanto se venda la casa, satisfaga 
igual concepto en los trimestres ven i 
deros con carga al mismo capítulo, de 
acuerdo con Qontaduiía y previa la 
expedición del oportuno libramiento. 

Despué-i de hacer uso de la palabra 
el Sr. Cárdenas para consignar su pro-

I testa por no haber informado previa
mente la Comisión de Hacienda, y con
testado que fué por el Sr. P/es i lente 
en el sentido de que se traía el asunto 
á sesión sin aquel$requisito, teuiendo 
en cueuta que el día 31 expiraba el 
plazo para hacer efectivo el pago de la 
contribución sin recargos, pasado el 
cual la Diputación incurri i ía en e l 
apremio, mauifestó el Sr. Benito Mo
reno quo, no obstante la falta de aquel 
trámite, u o s e opondría á la aproba
ción del asunto, por I03 perjuicios que 
en su caso podrían irrogarse, la Dipu
tación acordó de conformidad con el 
decreto del Sr. Presidente. 

D ida cuenta de lo3 asuntos figura
dos en »1 orden del día, y puesto á dis
cusión «il | ie prepone disponer, de 
couformidad con el parecer del Cuer
po de Letrados, que los productos de 
la casa número 31 de la cal le de Era-
b a j l l o r e s , vendida en subasta, deben 
correr á cargo del comprador de la 
nuca á contar desde la fecha de adju
dicación deñniliva del remate , mani
festó el Sr. Pérez Calvo su deseo de 
que la Comisión de Beneficencia diera 
a lgunas expl icaciones , por entender 

¡ quo la adjudicación defluitiva no eu-

sobre la Mesa por una sesión el d i c ¿ 
man proponiendo se provea la ni a 

de Maquinista de la Sección de Ht Ir 
terapia y desinfección del B)$pit a | ?* 
S»n Juau de Dios, dotada con el hah 
anual de 1 230 pesetas, en D. M i ^ í 
Carvajal San Martín, par cousideraí 
esta Comisión que reúno mtyoresnie 
recimientos que los demás señores qn» 
han presentado solicita k's para optar 
á dicha plaza, en virtud dol concurso 
anunciado al efotto por acuerdo de i a 

Diputación, fecha 20 de N wiembro da 
1903, y que en atención á que D. Lo! 
reuzo García Toyos. también concur
sante, reúne aptitudes bastantes para 
el desempeño de la plaza de Miquioia. 
ta, puesto que la está dosemp <ñindo 
on la actualidad c>n perfecto conoci
miento y á satisfacción de sus superic 
res , se tengan on cuenta sus .íioresi-
mientos y por la Diputación s* le con
ceda el derecho á ocupar una plaia 
análoga en la primera vacante qu 0 

ocurra en cualquiera de los Estableci
mientos provinciales. 

Seguidamente faeron aprobadas loi 
que proponen: 

Separar del cargo de Alumno inter
no de la Beneficencia provincial é don 
Joaquín Trillo, por haber transcurri
do con exceso el plaz > legal para la 
toma de posesión sin haberlo efec
tuado. 

Distribuciones de fondas para el mes 
de Junio próximo. 

Satisfacer, con cargo al art. 4.° del 
capítulo V del presupuesto de 1903, 
las 3.000 pesetas del su-. Ido del mis
mo año del Sr. Inspector de primera 
enseñanza de la provincia, v par cuen
ta dol eré lito autorizado para pago de 
derechos á la Hicioada en el capítulo 
de «Resultas» de dicho presupaeato, 
la cantidad que soa noc-ísaria pan 
comp'etar las 4 . 0 0 0 pesetas p>r el 
concepto indicado y lo que importe li 
consignación de Archivos y Bibliote
cas, por cuyos cré l i tos ha sido decla
rada incursa la Diputación en el apre
mio de primer grado por la Tesorería 
de Hacienda pnb.ica, con el voto ea 
contra de los Sra;\ Díaz Agero, Mon-
toya y Sánchez. 

Declarar de aban > el dote de 125 
pesetas á Eugenia Daloros Rodrigan 
acogida que fué en las Mercedes. 

Desestimar la instancia de 
García, en la que solicita uaa pía»1 

de Ayudante ó Auxiliar del Arquitec
to provincial, por no existir para 1> 
misma crédito en presupuesto. ¡¿ 

A peticióu del Sr. Sinchez quedj 

sobre la Mesa el que propone que ** 
expida nuevo título y credencial 4 1 

Jefe cl ínico de la Beneficencia pro™1* 
riaJ, D. Fél ix Moreno Entrena, P 
haber dejado de hacerse cuaod 1 & ' 
demás Jefes clínicos con motivo 
ascenso á 1.500 pesetas al 
por la Diputación el presupuesto . 
g e u t e y en atención á que, ***** . . . 
forma el Sr. Daca no de la Ben*™** 
cia, dicho Sr. Entrona h i v*ti\'i0%Z> 
tan lo servicio sin interrupción oo 
tal Jefe c l ínico. t Q \ \ . 

Después de pe l i l a s alsnnas ** v

 t 

caciones por el Sr. Beuit> M , r*D°'ní*i 
le fuerou satisfechas par el S f ' ^ 
Agero , que ló confirmado el » c * » 
de la Comisión provincial D ' S P * J ! . \ í é -
que por el Sr . Decano del Coerj ^ 
dico do la B-moflceocia pro»m c l 

destine un Profesor uumo^^ r, , < , j f l J * 
enfermerías dol Haspital de 
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• nara cubrir una de las vacan
d o 0 3 List.-n por defunción del s e -
t&^ido y traslado del Sr . Cerezo 

i 1* ^ ¿ f o n t a del acuerdo de la mis-
comisW" imponiendo un día de 

ic* osión do sueldo al Aspirante don 
s ° 5 p < cisdo Cernuda por retraso en la 
F f í . ° de actas de la Junta provincial 
£ ° f Ceuso, » i z 0 1 , 8 0 d e l a palabra el 
í Pérez Magofo P a r a manifestar que 
3-f'la falta que a í I u e l empleado cometió 
f¿ muy grando, le parece poco el cas-

v si fué tan pequeña que sólo 
Üieréció el correctivo que se le impuso, 

o vale la pena de que en el expedien
t e da éste empleado conste el aperci

b e contesta el Sr. Montoya manifes-
ando que el Sr. Secretario do la Cor-
ÍJ,ración 1« impuso el correctivo mí
nimo por el retraso en la copia de 
actas-

¿1 Sr. Fernández Morales manifestó 
(jae la Comisión de Personal se limitó 
¿ratificar el acuerdo de la provincial. 

por último, el Sr. Rincón dijo que la 
Comisión provincial impuso el citado 
correctivo en virtud de propuesta del 
Sr. Secretario de la Corporación, sin 
entrar á averiguar si estaba bien ó 
mal aplicado, porque esto hubiera sido 
desautorizar á aquel funcionario, que 
ao debe perder su autoridad en la 
Casa. 

Acto seguido quedó conflrmaJo el 
acuerdo. 

Igualmente fueron confirmados los 
que proponen: 

Conceder cuarenta y cinco dfas de 
licencia, por enfermedad, al Director 
del Hospital de San Juan de Dios don 
Andrés D marco. 

Irapouor cuatro dfas de suspensión 
de sueldo, por taitas cometidas en el 
servicio, al Jefe cl ínico D. Antonio 
Díaz. 

Declarar cesante, por haber termi
nado su carrera, al Alumno interno 
D Jaime Espina. 

Declarar cesaute, por haber termi
nado su carrera, á los Alumnos inter
nos 1). Santiago Carballo y D. Cipriano 
Rodrigo. 

Admitir la dimisión al Alumno in
terno D. León Rico, y que cese en e l 
cargo de Jefe clínico interino por per
cibir sus haberes por la nómina de inr 
tornos. 

Admitir la dimisión preseutada por 
el mozo bañero del Hospital de San 
Juan de Di<>s, D. José Fernández López. 

Disponiendo se dé posesión del cargo 
d e Alumuo interno de segunda clase 
d e Mediciua á D. Joaquín Sánchez Gó
mez, por haber desaparecido la causa 
•que le impidió hacerlo anteriormente. 

Reponer en el cargo do Alumno in 
terno de tercera clase á D. Ventura 
Pardo. 

A petición del Sr. Amírola y tenien
do en cuenta que hay pendiente d e 
resolución uu recurso relacionado con 
el asunto, la Comisión retiró el dicta
men proponiendo suspender de empleo 
J BQelido al Jefe clínico interino D. José 
Camacho, por no reunir las contiicio-
aea reglamentarias. 

A. continuación quedaron confirma
do* los s iguientes acuerdos también 
de la Comisión provincial, propo
niendo: 

Conceder un año de l iceucia, s in 
c u e l l o , al Oficial de la oíase do cuar 
toa D. Gonzalo Martín Berganza para 
^ue atienda al restablecimiento de su 
«alud. 

Declarar suspenso de empleo y suel 
J?» por abandono de destino, al Escri
biente meritorio del Hospicio Salustia-

Alvarez, y proponer en su día á la 
u , p u i a c i ó n su cesantía. 

Admitir la dimisión del cargo de 
j a r a n o interno de la Beneficencia á 
u - J u l i á n Aguado. 

Quedar enterada, con sent imiento, 
del fallecimiento del Oficial de la c lase 
de quintos D. J u a n González Trinidad. 

Q »e se oxpida nuevo título de Alum
no interno de tercera clase á D. V e n 
tura Pardo S iguer , por habérsele e x 
traviado el primitivo. 

Nombrar Mozo bañero del Hospital 
de Sau Juan de Dios á D. Ramón 
P r i e t o . 

Dada cuenta del dictamen propo
niendo quedar enterada de la Real or
den del Ministerio de la Gobernación, 
fechi 9 de Febrero, y acuerdo man
dan lo expedir los oportunos títulos al 
Aspirante á Oficial de la clase de pri
meros D . Clemente M)rcate , con e l 
haber anual de 1 .250 pesetas; á »!oña 
Elisa Castro de 1 j Jara, Maestra a u x i 
liar de Párvulos del Hospicio, con p e 
setas 1.500; á* D. Marcelo Sauz, Profe-
por de Gimnasia del mismo, con COCO 
pesetas, y á D. José Garcós, Jefe clíui-
co Mé iico de la C a s a de Salud de C a -
rabanchel, con 1.500 pesetas, p idj el 
Sr. Díaz Agero que , abarcau lo el d i c 
tamen varios extremos, se vote por 
partes. 

Lo contesta el Sr. Presidente h a 
ciendo uotar se trata de aumentos de 
sueldos consignadas en prosupuesto y 
aprobados por Real orden, no proce
diendo más que quodar en téra la la 
Diputación. 

El Sr . Pérez Calvo dice que parte 
de las cantidades que han de abonarse 
en virtud de Real orden, no son refleja 
exacto de lo discutido y aprobado al 
confeccionarse el presupuesto, y como 
entieudo que si el Ministro ha c o n s i g 
nado cantidades que no debió cons ig
nar, la Diputación estaba en el deber 
de recurrir contra aquélla, y como ha 
trauscurrido el plazo para hacerlo, s e 
vé en la necesidad do salvar su vAó 
por la responsabilidad á que esto pu
diera dar lugar. 

El Sr. Mesa de la Peña aprovecha la 
discusión de este asunto para hacer 
constar que , no obstauto hnbor sido 
admitida por la Comisión de Hacienda 
uua enmienda suya al presupuesto, 
por virtud de la cual los vigi lantes 
nocturnos de San Juan de Dios habían 
de recibir en metálico la ración eu es 
pecie que tenía cousiguada, no sólo no 
se les había conctídido esta mejora, 
sino qno además habían dejado de per
cibir la ración en especie. 

El Sr. Benito M «reno le contesta, 
manifestando que la Comisión de Ha
cienda admitió la enmienda condicio-
u a l m e u t ^ por existir acuerdos auto -
ñ o r e s que prohibían dar las raciones 
en metálico. 

Rectifica el Sr. Mesa de la Peña ma
nifestando que él s iempre entendió que 
a enmienda había sido aceptada sin 

condicioues, y termina proponiendo á 
la Diputación acuerde resolver este 
a s u i t o en el momeuto, prescindiendo 
de trámites dilatorios. 

Los S r e s . Pérez Calvo, Cárdenas y 
Fernández de la Vega se opouen á lo 
propuesto últ imamente por el Sr. NL;-
sa, por euteuder se fallaría á la ley 
Provincial, y termina la discusión que
dando aprubado el dictamen, después 
de ofrecer el Sr. Mesa de la P e ñ a pre
sentar su moción por escrito á flu de 
que siga los trámites reglamentarios . 

Por último, la Diputación aprobó e l 
dictamen de la Comisión de Gobierno 
interior proponiendo aceptar el ofreci
miento que hace doña María Cao do
nando para los asilados de la Benefi
cencia provincial los r e s t o 3 de la e l i
ción de las obras de au hijo D. J »só 
Rodríguez Cao, y dar las gracias más 
expresivas á la aludida señora por di
cho donativo. 

Terraiuado el despacho de los asun
tos que figuraban en el orden del día, 

| usa de la palabra o! Sr. Díaz Agoró 

rior se acordó figurase en una lápida 
del salón el nombre do los Condes de 
Arceutales , como bienhechores de la 
Casa, y como hasta la fecha no se ha 
hecho la inscripción, estimula á la P r e 
sidencia para que el acuerdo se c u m 
pla en breve plazo. 

A continuación pide s e autorice á la 
banda de música del Hospicio para 
que concurra gratis á la kermesse o r 
ganizada eu beneficio de los pobres 
del distrito do Palacio y señalada para 
los dfas 1 2 , 1 3 y 14 del mes próx imo . 

Después de uua ligera discusión en 
que intervinieron los S r e s . Buendía, 
Fernández Morales, Benito Moreno, 
Fernández de la Vega y Cárdenas, y 
teniendo en cuenta que se es tablece
ría un precedente que s e n a invocado 
eu lo sucesivo para fiestas análogas , 
que reduudaría además en perjuicio 
de l o ; intereses de la Beneficencia, la 
Diputación acordó no conceder gra
tuitamente autorización para que la 
banda del Hospicio o o c u r r a á la fiesta 
benéfica del distrito de Palacio. 

Y no habiendo más asuutos de que 
tratar se levantó la sesión, ex tendién
dose la preseute acta, que firman el 
Sr. Pres idente y Diputados Secreta
rios, que cert if ican.=V.° B . ° = E l Pre
sidente, Justino B ^rna l . = L o s Secre
tarios, Montoya y Díaz A g e r o . 

a y u n t a m i e n t o s 

M A D R I D 

Secretaria.—Negociado de Ensanche. 

Acordada por este Exorno. A y u n t a m i e n 
to, en ses ión de 19 del aotual , U adjudica
ción do u n a paroela de terreno proce 
dente de v í a públioa para a g r e g a r l a al 
solar núiu. 31 del Paseo de las A c a c i a s , 
propio de D . J u a n Jos>é J a i m e Pérez , c u 
y a paroela comprende u a a superf ic ie de 
35j>'57 metros , que al precio de 10 p e s e 
tas UDO importan la enmielad de 30tJ5'70 
pese tas , se a n u n c i a al públ ico en c u m 
pl imiento de lo dispuesto en !a Real o r 
den de 19 de J n n i o de 1901, á fin de q u e 
durante el plazo de q u i o c e d í a s , c o n t a 
dos desde la inseroión de es te annnoio en 
el B O L S T I N O F I C I A L de es ta prov inc ia , 
presenten los propietarios q u e s e c o n s i 
deren perjudicados las r e c l a m a c i o n e s 
oportunas. 

M t d r i d 25 de A g o s t o d e 1901.=^P. A. 
del Secretario , el Ofioial mayor , Eduardo 
Ve la . 

9 0 . - 6 0 . 

Acor Jada por este Exorno. A y u n t a 
miento , en ses ión oe lebrada el 26 del a c 
ta »1, una transferencia de oré l i to de 60.000 
pesetas del capitu'o V, art . 3 .° del v i 
g e n t e presupues to de Ensanche «Li t ig ios 
y dereohos reales» , al o a p . I V , art . 2 
• Jorna le s e v e n t u a l e s y Crisis obrera», en 
la proporción de 2 2 . 2 0 0 pesetas en la 
pr imera zona*, 30.000 en la s e g u n d a , y 
7 800 en la teroera, Be anunoia al p u b l i 
co e a c u m p l i m i e n t o de lo dispuesto en el 
ar t . 146 de la v i g e n t e l ey Municipal , a 
fin de q u e durante el p lazo de qu ince 
d ías , contados desde la teoha del p r e s e n 
te anunc io , se presenten las r e c l a m a c i o 
n e s oportunas . 

Madrid 29 de Agosto de 1 9 0 1 . = P . A 
del Sr. Seoretario .c l Oficial mayor , Ednar 

i do Vela . 
6 0 . - 1 0 4 . 

C a r a b i n a 

El p r e s u p u e s t o ordinario de es te M u 
nicipio para el afio de 1905, se bai la e x 
puesto al públ ico en la Seoretar ia de es te 

de oir cuantas observac iones s e a n p e n i -
neo tes-, pasado d icho plazo no serán a d 
m i t i d a s . 

Carabafia 27 de Agosto d e 1 9 0 4 . a E l 
A loa lde , D á m a s o C a r m e n a . 

60 .—109 . 

C o l l a d a 
El proyeoto de presupuesto o r d i n a r i o 

de es te A y u n t a m i e n t o para el afio d e 
1905, aprobado por la Corporación m u 
nic ipal , se halla e x p u e s t o al públioo por 
término de qu inoe d í a s , c o m p r e n d i d o s 
desde el d ía de la fecha hasta el dfa 13 
del próx imo raes d e S e p t i e m b r e , en q u e 
será somet ido & la d isens ión y vo tac ión 
def init iva de la J u n t a munic ipa l ; lo q u e 
se haoe s a b i r para que pasen á e x a m i 
narlo c u a n t a s personas lo t engan por 
c o n v e n i e n t e , oomo as imismo haoer sobre 
el mismo las r e o l a m i c i o n e s q a e e s t i m e n 
oportunas . 

Co3lada 27 de Agosto ae 1 9 0 4 . = E 1 A l 
ca lde , Jul ián d e San Antonio . 

6 0 . — 1 0 6 . 

N a v a s d e l R e y 
Se hal la terminado y e x p u e s t o al p ú 

blioo por término de quince d í a s e n l a 
Secretar ía de este A y u n t a m i e n t o el p r e 
supuesto munic ipa l ord inar io d e e s t a 
v i l l a para el afio de 1905, durante c u y o 
ptazo p u e a e ser e x a m i n a d o por las per 
sonas que lo t engan por c o n v e n i e n t e , las 
q u e pueden formular por esorito l a s r e 
c lamac iones q u e crean oportunas . 

N a v a s del R e y 29 de Agosto de 1 9 0 4 . = 
El Aloalde, Demetr io S á n c h e z . 

6 0 . — 1 1 0 . 

P i n t o 
El presupues to nmaioipal para el afio 

de 1905 y el adicional r e f u n d i d o p a r a 
19G4, formados por la Comisión d e H a 
c i e n d a , d i c taminados por el S ind ico y 
aprobados por la Corporación, s e e n c u e n 
tran e x p u e s t o s al públ ico por término d e 
quince atan en la Suuroiaria aoi A y u n t a 
miento , á los efectos p r e v e n i d o s por l a 
l e y Municipal . 

P in to 27 de Agosto de 1 9 0 4 . = E 1 A l o a l 
de , Emil io S á e z . 

6 1 . - 1 1 1 . 

T o r r e l a e r n n a 
Ordenado por el Exorno. Sr. G o b e r n a 

dor c iv i l de esta provinc ia , en ofioio feoha 
17 del actual , el amojonamiento de las 
v ías peonar las de es te término munio ipa l 
oon sujeción á los des l indes p r a c t i c a d o s 
en los afios 1862 y 1886, que han c a u s a d o 
es tado, se haoe saber á los propietarios 
d e los terrenos co l indantes q u e h a y a n 
concurrido á diohos des l indes ó h a y a n e s 
tado representados en e l los , concurran a l 
referido amojonamiento , q u e dará p r i n 
cipio el d ía 17 de Sept iembre p r ó x i m o , á 
las ooho de la mafiana, por el o a m i n o 
viejo d e Madrid y ooutinuará en los d í a s 
s u o e s i v o s . 

Lo q u e , en cumpl imiento á lo d i spues to 
en el art. 101 del Keg lamento de la A s o 
c iac ión genera l d e Ganaderos del R e i n o , 
se haoe público á fin de que s i rva de o i -
taoión á los i n t e r e s a d o s . 

T o r r e l a g u n a 2 2 de Agosto de 1 9 0 4 . = K i 
A l o a l d e , Miguel V e t a y G i l . 

6 0 . — 1 0 5 . 

A y u n t a m i e n t o , por término de qu ince 
para recordar que en el período ante- j d ü i 8 < á ooatar desde el de la feoha, á fin 

Liante da Piedad y Caja da A t o r a s 

de > ! a d r i ¿ 
En esta s e m a n a han i n g r e s a d o en la 

Caja d e Ahorros 9 1 . 2 0 0 pesetas por 
1 0 2 8 imposio iones , de la* c u a l e s son n u e 
v a s 152, y se ban sat is fecho por oapital 6 
in tereses 176.989 pese tas á so l ic i tud d e 
631 imponentes , 225 de e l los por s a l d o . 

Madrid 28 d e Agosto de 1904 .—El D i 
rector, JOMÓ A l v a r e z Marifio. 

6 1 . — 1 2 7 . 
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C U E R P O N A C I O N A L D E I N G E N I E R O S D E M I N a $ 

D I S T R I T O MINERO DE M A D R I D . - P R O V I N C I A DE M A D R I D 

Debiéndose proceder por el Cnerpo de Ingenieros de Minas del Distrito A la práotioa de las operac iones facu l ta t ivas que Be deta l lan en la s i g u i e n t e relación, h» di 
jo , de conformidad con lo q u e p r e o e p t ú i el a r \ 31 de la L*y de Minas v i e n t e , se publ ique en este periódioo oficial, prev in i endo A los señores Aloa ldes é i n d i v i d u o '

3 P Q

*
U 

Guardia civi l presten A dicho personal el a u x i l i o qne les d e m a n d e para el mejor c u m p l i m i e n t o de su comet ido .
 1 e !» 

Madrid 23 de Agesto de i 9 0 4 . = E l Gobernador interino, Díaz Merry. 

RELACIÓN de las operaciones facultativas que se practicarán por el personal de este Distrito en los Registros de minas que en la misma sen 
tallan, con expresión de los días en que aquéllas han de verificarse.
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F E C H A D E L A S O P E R A C I O N E S 
Vdmero 
d e ton 

e x p e d i e n t * 

Del 1 de Septiembre pró
ximo al día 8 

Del 14 a) 21 de Septiem
bre 

673 

646 

6S0 

686 

603 

604 

Del 8 al 16 de Septiembreí
 6 3 5 

€93 

694 
644 

Í E ™
 p

A R A J K M U N I C I P A L 

San Joaquin 

an Carlos.. 

Sirena. 

San Joeé. 

Antonia.. 

Juanita . . 
ieueri fe . 

La Abundan

El desmonte de lamina 

La c m z de la boca del 
Valle 

R°gadera de Fuentes 
Frías 

Valdecobos. 

Frontal 

La Segnrizas. 
El Fronta l . . . 

INTERESADO Y SU VECINDAD 

El Molar.. 

Pedrczucla. 

La Fortuno.. 
Argentina.. . 

Tdem 
El Carcabón. 

R e d n e f i a . . . . . . 

El Berrueco . . . 

Horcajnelo . . . . 

í d e m 
Ídem 

Pei etico ilo D u i 
trugo 

ídem , 
La Acebeda . . . , 

D . Joaqnin Sebastián Ro
dríguez.—Madrid, Man 
zana,21 

REPRESENTANTE 

«Sociedad Minera de Co
bres de Santo Domingo 
ca Chueca» —Madrid, 
Caballero de Gracia, 48, 
entresuelo 

«Compafíia Madrileña de 
e x lotaciones mineras 
—Madrid, Escorial, 9, 

D . Cenar Diego y Testé.— 
Madrid, Argensola, 9 . 

D . Eduardo Sánchez Rol
dan—Madrid , San Fe
lipe Neri, 1 

Ídem Id 
D Andrea Aatequera y 

Benvenuty . — Madrid, 
Pase» de Recoletos, 5 . . 

D Luis Pérez de Mendo
za. — Alaririri, Obispo 
Sancha, 1 1 . . . . v 

Tdem id 
i>, Cipriano R. Careaga 

—Madrid, Marqués del 
Duero, 10 

D . Nicolás Gonzá

lez y Martínez.— 
( P r e s i d e n t e ) . . . . 

D. Ramón Alonso y 
Torres — (Direc
tor) 

O. Ramón Con esa 
y Blanco.—Ma
drid, Jaeometre
zo, 60, entresuelo 
izquierda 

ídem. 

O P E R A C I Ó N 

Demarcación 

ídem 

ídem 

ídem 

ídem 
ídem 

ídem 

ídem 

ídem 

ídem 

Mina? colindante» eegùn «1 е х ъ л л ; 

y ans i n t . r « . a d . . 6 г с р г е в о и С ^ 

Los Tres Hermanos, núm. 191, 

Atanasita, nóm. 392, propiedad dedo» 
Luis Angosto (Madrid). 

La Suerte, nrtm. 482, de propiedad á» 
dona Blanca Lozano (Madrid), 

ídem id . 

María Jopefa, núm. 8:">3, de la propie
dad de D. José M. Maten (Madrid). 

Madrid 23 de Aposto d e 1 9 0 4 . = E I I n g e n i e r o Jefe del Distrito, P . A., J u a n F a l c ó . 
6 0 .  7 7 . 

Providencias judiciales 

J u z g a d o s d e p r i m e r a i n s t a n c i a 

H O S P I C I O 

D . J o s é María de Ortega Morejón, J u e z 
d e primer» ins tanc ia é in»irucotón del 
distr i to del H o s p i c i o de esta corte . 

P o r el presente ci»o, Hamo y e m p l a z o 
á Fe l ipe F e r n á n d e z Echevarr ía , de unos 
cuarenta afios de e d n d , que ha tenido eu 
domic i l io en la ca l le Cava Alta. n ú m . 1; 
A Luis Gnereoa , basural de San S e b a s 

tián (Go i | úzcoa) , del oometo ío , domi

c i l iado en la O M i l e d e ta Montera, t l imero 
17, a y Manuel Oit iz , natural de Madrid , 
rmp'ertdo, y hí ibl ianie en la ca l le d e 1A 
P r i n c e s a , r.um. 57, «uyo sotua! paradero 
y perno j>/< I "i le *• n q u e te hallan se ig

nt ra, para que en el t é i m i n o de diez 
d í a s , contados d e t d e el a g u í e n t e al en 
q u e esta riqntsitoria »••• lnt>erte en la Ga

ceta de AJadrid, c o i n p a r e z o n en mi Su 1A 
aud ienc i» , sita «n el I alacio d e los J u z 

g a d o s , cal le del Qrneral Castaños , eon el 
obfeio de responder A los cargos q u e les 
reaultan t e oncea que se les s 'gue por 
es tafa; ape.i c ib idos que , de no ver't íos rio, 
•eran deolarados rebeldes y les parará el 
pe> ju lo io A que hubiere lugar . 

АД mismo t iempo r u e g o y e n o a r g o á t o 

das las Autor idades , y ordeno á los a g e n 

tes d e la policía jadióla! , i r o c e d a n A l a 
b u s c a de los e x p r e s a d o s procesados , c u 

y a s sel los personales son, las del Fe l ipe : 
e s t a t n r a baja, usa b

;

g o t o n e g r o , a lgo 
a b u l t a d o ne frente, d e s c o n o c i é n d o l e las 
d e los otros doF, y en el caso de ser h a b i 

dos los pongan A mi disposición en la P r i 

sión celu'ar . 
Madrid 23 de Agosto de 1904 = J o s é 

Maria de Oí l e g a Morejón. = El U s e n baño, 
Justo Navarro . 

6 0 — 8 7 . 

U N I V E R S I D A D 

D . F e d e r i c o Serán tes Romo, J u e z de 
primera in*tancin ó inatrueción del d i s 

trito d e la U n i v e r s i d a d de esta oorte. 
Por el pre tente c i to , Mamo y e m p l a z o 

A T e r e s a Barrios Almer ía , natural del 
Burgo de O.ma, p i o v i u c i a de Soria, hija 
de J u a n y iie Dolores , de cuarenta afios, 
v i u d a , as is tenta , que dijo viv ir en la cal le 
da Caprnra, n ú m . 7 prinoipal , para que 
en el término de c inco días , contados 
d e s d e el s igu iente al en que esta requi 
sitnria se inserto en la Gaceta de Ma

drid, c o m p a r e z c a en mi ^aia audienc ia , 
s i a en el Palac io de los J u z g a d o s , cal le 
del General Castalios, ot>n el objeto de 
ser ruducida A prisión en c a o s a que se la 
s i g u e por hurto; aperc ib ida que , d e no 
verif icarlo , serA d e c l a r a d a rebe lde y 1A 
parai A el perjuicio a q u e hubiere lugar . 

Al mismo t iempo ruego y e n c a r g o A t o 

das las Autoridades , y ordeno A IOB a g e n 

tes de la policía jud io ia l , prooedan A la 
busca do la e x p r e s a d a procesada , c u y a s 
seflas persona'es sor: estatura regular , 
pelo negro , ojos n e g r o s , nariz regular , 
oolor del rostro moreno , vis te f»lda azul 
de lunares y mantón de ouadros o b s o u 

ros, y en el cato de ser habida la pongan 
A mi disposic ión A los efeotos expresadoa . 

Madrid 25 de Agos to de 1 9 0 4 . = F e d e 

rloo S e r " n t e 8 . = Por el Escr ibano sefior 
Moreno, F e r m í n SuArez y J i m é n e z . 

100 .—60 . 

INCLUSA 

En virtud de prov idenc ia del Sr. J u e z 
d e pr imera ins tancia ó instrucción del 
distr i to de la Inclusa de esta corte, d i o 

t a d a en 26 del actual en el sumario q u e 
se i n s t r u y e por fa l sedad , se cita A Luis 
Marín Jorguera , natural de Vi l laoan illo 
( J a é n ) , q u e tuvo eu domici l io en la oai le 
ae l Ooo, núm. 6, para que comparezca en 
su Sa'a aud ienc ia , sita en el Palaoio de 
los J u z g a d o s , ca l le del General Castal ios , 
dentro del término de c inco días , conta

dos d e s d e el s i g u i e n t e al en q u e este edio

to fuere inserto en los periódicos oficiales, 
con objeto de ser oído en los oargos quo 
contra él resultan en e x p r e s a d o sumar io ; 
bajo aperc ib imiento de ser dec larado 
inourso en la multa de 5 A 2 5 pesetas con 
q u e se le conmina , sin perjuicio de Adop

tarse otras determinac iones A Un de obl i 

gar le A efectuar dioha comparecenc ia . 

Madrid 26 de Agosto do l ' K D l .  V / BT 
= L u i 8 Rodríguez de Llera. = El Eáorlbs

no , P. S., Basi l io ü o e d a . 

61.—115. 

P A L A C I O 

En virtud de providenoia del Sr. Jn<» 
de primera ins tanc ia é instrucción dii 
distrito de Palaoio de esta corte, dloud* 
en el día de h o y en el sumario quei« 
ins truye por robo, se oita A Pedro Sao* 
ebez Pérez , m a y o r de edad , casado, q&e 

dijo habitar en la cal le de E!oy Goo2»
1 0

r 
n ú m . 2 0 . piso segundo derecha, para qo» 
c o m p a r e z c a en su Sala audlenoia,

 8

'
t a

?
1

í 
el Palac io de los J u z g a d o s , calle o* 
General Castaños, d e n t i o del téiminode 
oinoo d í a s , contados detde el siguiente*

1 

en q u e este edloto fuere inserto eu l&J 
periódioos oficiales, con objeto de preV" 
deolaraoión: bajo apercibimiento de ser 
deolarado incurao de la m u l t a d a ló P*' 
setas con qae se le oonmina, sin P* ' 
iuioio de adoptarse otrajé determinación* 
A fin de obligarle A efectuar dicha com^ 
parecenc ia . . 

Mndrid 25 de Agosto de 1 9 0 1 .  ¿°V 
María Azopardo.=» El Escribano, r

c 

nando BeltrAn y A g u a d o . 

6 1 .  1 1 « 
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